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APRESENTAÇÃO  
 

Esta Produção Técnica Educacional (PE) integra a dissertação de 

Mestrado Profissional, desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em Ensino 

(PPGEN), da Universidade Estadual do Norte do Paraná (UENP), sob o título: 

“Modelagem Matemática nos Anos Iniciais: Uma Investigação Sobre a Linguagem 

em Uso”. 

O PE desenvolvido é uma Plataforma Digital e foi intitulada pelo nome: 

“Modelando o Planeta”. Segundo a Capes (2016), este PE classifica-se como uma 

mídia educacional. O objetivo desta plataforma, enquanto PE, é apresentar atividades 

de modelagem matemática que podem ser desenvolvidas nos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental e que visam favorecer a relação de sentido com conceitos matemáticos 

a partir de situações-problema da realidade, especificamente no contexto da 

Educação Ambiental (EA). 

A elaboração do produto aqui apresentado fundamentou-se no Design 

de Interação de Rogers, Sharp e Preece (2005), na intencionalidade de desenvolver 

uma plataforma digital pedagógica, com uma interface visual, de fácil acesso e 

entendimento, tendo como centro o público-alvo, alunos dos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental. 

Embora a Plataforma Digital tenha como público-alvo principal os 

alunos dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, este documento também apresenta 

orientações destinadas aos professores que desejarem desenvolver as atividades 

propostas. Essas orientações configuram-se como sugestões pedagógicas que 

podem auxiliar na mediação e condução das atividades de modelagem matemática 

presentes na plataforma, respeitando as diferentes realidades escolares e formas de 

organização docente. Tais orientações têm a finalidade de apresentar alguns recursos 

que estão presentes na plataforma, que podem auxiliar na condução de cada 

atividade, não sendo de uso obrigatório, mas servindo como possibilidades para o 

desenvolvimento de cada uma. 

As quatro atividades que compõem a plataforma estão vinculadas a 

temáticas da EA, apoiadas em problemas ambientais da atualidade, que têm 

repercutido pelo mundo nos últimos anos e estão presentes dentro dos Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), tema que será discutido posteriormente na 

seção referente à Educação Ambiental. 



 

Este documento está organizado em seções que contemplam uma 

breve Introdução sobre o desenvolvimento da pesquisa e um Referencial Teórico 

voltado à Modelagem Matemática enquanto alternativa pedagógica e à Educação 

Ambiental. Também compõe o documento a abordagem metodológica relacionada ao 

Produto Educacional e a apresentação da Produção Técnica Educacional, elaborada 

como parte desta pesquisa. Nesta última seção, apresenta-se a estrutura da 

plataforma, as guias que a compõem, os recursos e informações disponíveis, bem 

como sugestões para sua utilização. Por fim, apresentam-se as Considerações Finais 

relacionadas ao PE e as Referências.  

Além do objetivo traçado, a Plataforma Digital “Modelando o Planeta” 

intenciona explorar assuntos da EA de forma divertida e educativa, e por meio de 

atividades deste contexto, trabalhar diferentes conceitos matemáticos, a fim de 

possibilitar que os alunos percebam a presença da matemática no dia a dia. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A inserção da Matemática como componente curricular no ensino está 

relacionada às suas contribuições para o desenvolvimento do pensamento humano e 

para a resolução de diferentes questões presentes na natureza e na sociedade. Nessa 

perspectiva, D'Ambrosio (2009) compreende a matemática como uma construção 

humana que está vinculada às práticas sociais e culturais, o que evidencia sua 

relevância no contexto educacional.  

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), o Referencial Curricular 

do Paraná (RCP) e o Currículo da Rede Estadual Paranaense (CREP) são 

documentos orientadores da Educação Básica no Brasil que destacam a importância 

de integrar a matemática a diferentes áreas do conhecimento, incluindo temas 

transversais, de modo a favorecer a construção de aprendizagens mais 

contextualizadas (Brasil, 2018; Paraná, 2018, 2021). 

No contexto educacional, diferentes abordagens metodológicas têm 

sido foco de pesquisas e estudos com a finalidade de subsidiar a prática docente e 

favorecer o trabalho com os conteúdos curriculares em contextos dinâmicos e 

interativos. Dentre essas abordagens, destaca-se a modelagem matemática, que vem 

sendo reconhecida desde a década de 1990 como uma possibilidade para o ensino 

de matemática. 

Rodney Carlos Bassanezi (1944–2013), um dos precursores da 

modelagem matemática no Brasil, realizou estudos acerca desta temática desde 

meados da década de 1980 e atribuiu a definição de que a “modelagem matemática 

consiste na arte de transformar problemas da realidade em problemas matemáticos e 

resolvê-los interpretando suas soluções na linguagem do mundo real” (Bassanezi, 

2002, p. 16). 

Nesse entendimento, percebe-se que a modelagem matemática tem 

a finalidade de tornar o ensino de matemática mais interessante e relevante aos 

alunos e aos professores, além de proporcionar uma abordagem alternativa para um 

ensino de matemática fora da barreira do ensino tradicional, permitindo que a 

matemática seja abordada não somente pelas técnicas padronizadas dos conteúdos, 

mas também para solucionar problemas práticos atrelados à realidade (Bassanezi, 

2002). 

Na modelagem matemática, um ponto que se destaca é o seu caráter 
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investigativo, visto que, no desenvolvimento das atividades de modelagem1, diferentes 

conceitos, ideias e procedimentos matemáticos são mobilizados ao longo de todo o 

processo, envolvendo a busca, a seleção, a organização e a manipulação de 

informações, favorecendo reflexões sobre esses elementos (Barbosa, 2001, 2004). 

Diante disso, “a Matemática está ali como um meio de analisar tais situações e lê-las 

utilizando de recursos e técnicas específicas à linguagem matemática” (Sousa, 2017, 

p. 49). Nesse contexto, o uso da matemática se constitui como um meio para que os 

alunos consigam desenvolver diferentes competências e habilidades, como 

questionar, analisar, buscar e coletar informações, além de utilizar os diferentes 

recursos matemáticos disponíveis para resolver problemas relacionados ao cotidiano. 

Costa (2019) destaca que, na modelagem matemática, o uso da 

linguagem matemática é fundamental, pois possibilita a análise e a busca de soluções 

para problemas relacionados ao cotidiano. A autora ressalta que, durante o 

desenvolvimento das atividades de modelagem, os conhecimentos prévios dos alunos 

tendem a emergir, na medida em que conseguem compreender e analisar fenômenos 

da realidade, com base em conceitos matemáticos, o que conduz ao processo de 

matematização do objeto investigado. 

A abordagem de diferentes temas por meio da modelagem 

matemática pode proporcionar o desenvolvimento de habilidades como exploração, 

análise e compreensão, além de colaborar para a construção do pensamento 

matemático, visto que “uma das ações características de atividades de modelagem 

matemática é a idealização da situação, isto é, a atribuição de uma roupagem 

matemática ao fenômeno, tornando-o passível de ser interpretado matematicamente” 

(Sousa; Tortola, 2021, p. 6).  

Considerando que a modelagem matemática possibilita o 

desenvolvimento de significados por meio de investigações ligadas a temas do 

cotidiano, ela se apresenta como uma abordagem que pode promover a reflexão e o 

pensamento crítico, conscientizando o aluno sobre questões socioeconômicas, 

socioambientais e outros assuntos que são abordados na atualidade. 

Dentre as diferentes alternativas para abordar o ensino de matemática 

de forma contextualizada, temas relacionados à Educação Ambiental (EA) destacam-

se, pois, além de estarem presentes como temas transversais obrigatórios nos 

                                                 
1 Neste texto usa-se modelagem para se referir a modelagem matemática na Educação Matemática. 
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documentos oficiais que balizam a Educação Básica, também oferecem um contexto 

favorável para o desenvolvimento da modelagem matemática nos Anos Iniciais do 

Ensino Fundamental. Isso se deve ao fato de que a EA contempla temas próximos ao 

cotidiano dos alunos, presentes em ambientes como a escola e o espaço familiar, 

possibilitando a discussão de questões como o descarte incorreto do óleo de cozinha, 

o desperdício de água, a produção de lixo, o consumo excessivo de energia elétrica, 

os diferentes tipos de poluição, o consumismo, o desperdício de alimentos, a 

degradação do solo e a preservação dos recursos naturais. 

Considerando o contexto da EA, o desenvolvimento de atividades de 

modelagem matemática nos Anos Iniciais pode ser compreendido como uma 

possibilidade, uma vez que essas atividades podem ser consideradas “oportunidades 

para explorar os papéis que a matemática desenvolve na sociedade contemporânea. 

Nem matemática nem Modelagem são “fins”, mas sim “meios” para questionar a 

realidade vivida” (Barbosa, 2001, p. 4).  

Neste cenário, o Produto Educacional (PE) apresentado delineou-se 

com o objetivo de apresentar atividades de modelagem matemática no cenário da 

Educação Ambiental, que podem ser desenvolvidas nos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO-METODOLÓGICA 

 

MODELAGEM MATEMÁTICA: UMA ALTERNATIVA PARA O ENSINO DE MATEMÁTICA 

 

No Brasil, a modelagem matemática tem sido discutida por diferentes 

pesquisadores ao longo das últimas décadas. Dentre esses, destacam-se autores 

como Burak (1992), Barbosa (2001; 2004), Bassanezi (2002), Almeida e Brito (2005), 

Almeida, Silva e Vertuan (2016), que vêm contribuindo para difundir estudos que 

apresentam as possibilidades de se trabalhar com a modelagem no ensino de 

matemática, por meio da abordagem de temas relacionados à realidade. 

O CREP é um documento do estado do Paraná que se configura como 

orientador dos componentes curriculares da Educação Básica e aborda que, para o 

ensino de matemática, dentre as diferentes metodologias existentes, a modelagem 

matemática pode emergir da contextualização dos conhecimentos matemáticos diante 

de diversas situações (Paraná, 2021). Nessa direção, observa-se que a modelagem 

matemática dialoga com a realidade dos alunos por meio de conceitos matemáticos. 

Burak (1992) define que a modelagem matemática é “um conjunto de 

procedimentos cujo objetivo é construir um paralelo para tentar explicar, 

matematicamente, os fenômenos presentes no cotidiano do ser humano, ajudando-o 

a fazer predições e a tomar decisões” (Burak, 1992, p. 62). Mais que isso, é a 

possibilidade de enxergar a matemática com outros olhos, pois, ao tentar explicar 

algum fenômeno matematicamente, tem-se também a viabilidade de ver como a 

matemática se constrói. Além de números e cálculos, ela é proveniente de situações 

reais, não como fim, mas como meio para se obter respostas.  

Segundo Bassanezi (2002), “a modelagem consiste, essencialmente, 

na arte de transformar situações da realidade em problemas matemáticos cujas 

soluções devem ser interpretadas na linguagem usual” (Bassanezi, 2002, p. 24), 

situações essas que não se originam da própria matemática. Nesse entendimento, o 

autor ressalta que, por meio das atividades de modelagem matemática, problemas do 

cotidiano podem ser representados em uma linguagem matemática, utilizando 

modelos matemáticos elaborados para resolver esses problemas. 

A modelagem na Educação Matemática pode ser considerada como 

uma alternativa pedagógica que permite uma abordagem matemática de situações 

cotidianas não oriundas da matemática, as quais serão problematizadas com a 
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finalidade de contextualizar a realidade do aluno e assuntos de seu interesse 

(Almeida; Brito, 2005; Almeida; Silva; Vertuan, 2016). Considerando essa concepção, 

entende-se que a modelagem matemática “é um meio de usar Matemática na solução 

de problemas cuja origem não está na Matemática” (Sousa, 2017, p. 49). 

Os processos investigativos presentes nas atividades de modelagem 

matemática incentivam uma participação ativa por parte dos alunos, na busca de 

modelos matemáticos que possam representar soluções para resolver diferentes 

situações-problema. Desse modo, o desenvolvimento de habilidades relacionadas às 

investigações, aos questionamentos e às reflexões sobre os temas abordados torna-

se fundamental para que os alunos sejam protagonistas de sua aprendizagem, tendo 

o professor como mediador desse processo. 

Na matemática, um modelo tem o propósito de retratar o 

comportamento de um sistema ou conjunto de informações, possibilitando que 

comportamentos futuros sejam antecipados, visando solucionar o problema a ser 

investigado (Almeida; Silva; Vertuan, 2016). Os autores salientam que um modelo 

matemático pode ser desenvolvido por meio de diferentes representações, oriundas 

do uso de conceitos matemáticos. Além disso, acentuam que a atividade de 

modelagem é a busca por soluções, enquanto o modelo é a representação da solução 

encontrada. Diante disso, apresentam algumas fases (Figura 1) que orientam o 

desenvolvimento das atividades de modelagem matemática e contribuem para o 

processo investigativo (Almeida; Silva; Vertuan, 2016). 

 
                Figura 1 - Fases da Modelagem Matemática 

 
                 Fonte: Almeida, Silva e Vertuan (2016). 
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Almeida, Silva e Vertuan (2016) apontam a inteiração, 

matematização, resolução, interpretação de resultados e validação como fases que 

permeiam uma atividade de modelagem matemática. A inteiração corresponde ao 

contato com a situação-problema inicial, sendo este o momento em que o aluno irá se 

inteirar do contexto, obter informações, compreender as características do tema e 

definir o problema a ser investigado. A matematização refere-se ao momento de 

formular hipóteses, definir possíveis variáveis, verificar os dados disponíveis ou a 

necessidade de coletar novos dados, para que ocorra a passagem da linguagem 

natural para a linguagem matemática. A resolução é o momento de utilizar as 

diferentes possibilidades matemáticas para elaborar um modelo matemático que visa 

solucionar o problema formulado. Por fim, tem-se a interpretação dos resultados e a 

validação, momento em que são analisadas as respostas obtidas e verifica-se se a 

representação matemática construída atende à situação investigada. 

No desenvolvimento de uma atividade de modelagem, os alunos 

podem e devem formular questionamentos em relação a uma situação-problema 

apresentada, favorecendo assim a formação de atitudes investigativas e reflexivas. 

Os temas abordados podem, inicialmente, ser definidos pelo professor e, 

gradualmente, passar a ser escolhidos pelos próprios alunos, considerando seus 

interesses e curiosidades (Almeida; Silva; Vertuan, 2016). 

Ressalta-se que uma atividade de modelagem matemática pode 

conduzir a diferentes percursos investigativos, a depender do caminho definido pelo 

modelador. Isso evidencia que a matemática não deve ser compreendida de forma 

arbitrária, pois sua relevância está relacionada às diferentes possibilidades que 

oportuniza, favorecendo uma aprendizagem em que os conceitos matemáticos 

adquiram significado e despertem o interesse dos alunos (Bassanezi, 2002).   

Os temas a serem explorados por meio da modelagem podem partir 

da realidade dos alunos, do professor, do contexto escolar, da mídia ou de qualquer 

outro meio que tenha relação com o mundo vivido, desde que apresentem 

possibilidades investigativas e demandem busca por soluções. Dessa forma, 

deliberou-se, para este PE, desenvolver atividades de modelagem matemática no 

contexto da Educação Ambiental, visto que não apenas no Brasil, mas em todo o 

mundo, problemas relacionados a essa temática vêm impactando o meio ambiente e 

trazendo riscos para a preservação dos recursos naturais. 
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

Ao se falar sobre Educação Ambiental (EA), é importante destacar 

que sua relevância transcende discussões relacionadas restritamente à natureza. Isso 

porque o termo EA vem sendo utilizado há várias décadas, ganhando destaque nas 

discussões e encontros internacionais, especialmente ao longo do século XX, em 

razão das preocupações relacionadas aos impactos que as ações humanas têm tido 

sobre o meio ambiente e os recursos naturais do planeta (Menezes, 2021). 

A EA passou a ser contemplada na legislação brasileira a partir da Lei 

n.º 6.938 de 1981, que estabeleceu princípios importantes voltados às questões 

ambientais. Posteriormente, a Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA) foi 

instituída pela Lei n.º 9.795, de 27 de abril de 1999. 

No contexto educacional, a inserção da EA nos ambientes de ensino 

passou a ser respaldada pela Constituição Federal de 1988, que destaca a sua 

relevância nos diversos níveis de ensino da Educação Básica. Esse importante 

documento reconhece que “todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente 

equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, 

impondo-se ao poder público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para 

as presentes e futuras gerações” (Brasil, 1988, art. 225). 

A organização das Diretrizes Curriculares para a Educação Ambiental 

e a publicação da Resolução n.º 2, de 15 de junho de 2012, que estabelece princípios 

e orientações para sua inserção no ensino, contribuíram para ampliar a compreensão 

acerca do conceito de Educação Ambiental, conforme definido pelo Conselho 

Nacional de Educação (CNE). 

 
Art. 2º A Educação Ambiental é uma dimensão da educação, é 
atividade intencional da prática social, que deve imprimir ao 
desenvolvimento individual um caráter social em sua relação com a 
natureza e com os outros seres humanos, visando potencializar essa 
atividade humana com a finalidade de torná-la plena de prática social 
e de ética ambiental. 
Art. 3º A Educação Ambiental visa à construção de conhecimentos, ao 
desenvolvimento de habilidades, atitudes e valores sociais, ao cuidado 
com a comunidade de vida, a justiça e a equidade socioambiental, e a 
proteção do meio ambiente natural e construído. 
Art. 4º A Educação Ambiental é construída com responsabilidade 
cidadã, na reciprocidade das relações dos seres humanos entre si e 
com a natureza. 
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Art. 5º A Educação Ambiental não é atividade neutra, pois envolve 
valores, interesses, visões de mundo e, desse modo, deve assumir na 
prática educativa, de forma articulada e interdependente, as suas 
dimensões política e pedagógica. 
Art. 6º A Educação Ambiental deve adotar uma abordagem que 
considere a interface entre a natureza, a sociocultura, a produção, o 
trabalho, o consumo, superando a visão despolitizada, acrítica, 
ingênua e naturalista ainda muito presente na prática pedagógica das 
instituições de ensino (Brasil, 2012, p. 2). 

 
Observa-se que discussões relacionadas à importância da inserção 

da EA nas escolas vêm ganhando espaço e são respaldadas por documentos 

orientadores da Educação Básica, como a BNCC e o RCP, principalmente em relação 

à sustentabilidade. Questões relacionadas ao uso excessivo e incorreto dos recursos 

naturais e às consequências referentes à degradação ambiental, como desertificação, 

as secas, a degradação do solo, a falta de água potável e a diminuição da 

biodiversidade, configuram-se como preocupações cada vez mais presentes na 

sociedade (Grupo de Trabalho da Sociedade Civil para a Agenda 2030, 2015). 

A Educação Ambiental pode ser trabalhada em sala de aula de 

diversas formas, incluindo atividades que permitam relacionar discussões de temas 

presentes na atualidade. Nesse contexto, a Agenda 2030, elaborada pela 

Organização das Nações Unidas (ONU), reúne dezessete Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), que estão relacionados aos maiores desafios 

sociais, econômicos e ambientais enfrentados em diferentes contextos (Figura 2). 

Esses objetivos são metas a serem alcançadas, que buscam incentivar o 

desenvolvimento sustentável e a preservação dos recursos naturais do planeta. 

 
    Figura 2 - Objetivos do Desenvolvimento Sustentável – Agenda 2030 

 
     Fonte: Site das Nações Unidas – Brasil (2024). 
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Para esclarecer os objetivos propostos, o Grupo de Trabalho da 

Sociedade Civil para a Agenda 2030 (GT Agenda 2030) organizou os elementos 

centrais de cada um deles: 

 
Objetivo 1: Acabar com a pobreza em todas as suas formas e em todos 
os lugares. 
Objetivo 2: Eliminar a fome, alcançar a segurança alimentar e melhor 
nutrição, promovendo a agricultura sustentável. 
Objetivo 3: Assegurar vidas saudáveis e promover o bem estar para 
todos em todas as idades. 
Objetivo 4: Assegurar educação inclusiva e equitativa de qualidade e 
promover oportunidades de aprendizado por toda a vida para todos. 
Objetivo 5: Alcançar a igualdade de gênero e promover a autonomia 
de todas as mulheres e meninas. 
Objetivo 6: Assegurar a disponibilidade e a gestão sustentável de água 
e saneamento para todos. 
Objetivo 7: Assegurar o acesso a energia confiável, sustentável, 
moderna e a preço acessível para todos. 
Objetivo 8: Promover o crescimento econômico sustentado, inclusivo 
e sustentável, emprego integral e produtivo e trabalho decente para 
todos. 
Objetivo 9: Construir infra-estrutura resiliente, promover 
industrialização inclusiva e sustentável e fomentar a inovação. 
Objetivo 10: Reduzir a desigualdade dentro dos países e entre eles. 
Objetivo 11: Tornar as cidades e os assentamentos humanos 
inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis. 
Objetivo 12: Assegurar padrões sustentáveis de consumo e de 
produção. 
Objetivo 13: Adotar ação urgente para combater a mudança do clima 
e seus impactos*. 
Objetivo 14: Conservar e usar de modo sustentável os oceanos, mares 
e recursos marinhos para o desenvolvimento sustentável. 
Objetivo 15: Proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos 
ecossistemas terrestres, promover a gestão sustentável de florestas, 
combater a desertificação, cessar e reverter a degradação da terra e 
cessar a perda de biodiversidade. 
Objetivo 16: Promover sociedades pacíficas e inclusivas para o 
desenvolvimento sustentável, oferecer a todos o acesso à justiça e 
construir instituições efetivas, responsáveis e inclusivas em todos os 
níveis. 
Objetivo 17: Fortalecer os meios de implementação e revigorar a 
parceria global para o desenvolvimento sustentável (GT Agenda 2030, 
2015, p. 16-17). 

  
Considerando os ODS apresentados, promover discussões sobre 

esses temas no ambiente escolar é de suma importância, pois eles abordam desafios 

de dimensão global relacionados à preservação dos recursos naturais e ao 

desenvolvimento sustentável. Além disso, evidenciam o papel do aluno na promoção 

de mudanças no presente, visando garantir o futuro. 



 17 

3 ENCAMINHAMENTOS DO PRODUTO EDUCACIONAL 

  

A elaboração da Plataforma Digital, Produto Educacional 

desenvolvido nesta pesquisa, teve como fundamentação os estudos sobre Design de 

Interações, buscando estruturar um ambiente interativo associado a finalidades 

pedagógicas. 

Rogers, Sharp e Preece (2005) apresentam que o Design de 

Interações é um “design de produtos interativos que fornecem suporte às atividades 

cotidianas das pessoas, seja no lar ou no trabalho” (Rogers; Sharp; Preece, 2005, p. 

28), o que significa oportunizar experiências que contribuam para o modo como as 

pessoas interagem, se comunicam e se relacionam em meio às diversas atividades 

cotidianas existentes.  

As autoras ainda salientam que a ausência de um bom Design de 

Interações pode influenciar diretamente o êxito do produto desenvolvido. Além disso, 

destacam que aspectos como facilidade de uso, eficiência, clareza, memorização e 

funcionalidade estão relacionados às metas de usabilidade, considerando a 

experiência do usuário durante sua interação com o produto (Rogers; Sharp; Preece, 

2005). 

Pensando no processo que permeia o Design de Interações, quatro 

atividades básicas são consideradas fundamentais para o seu desenvolvimento: 

 
1. Identificar necessidades e estabelecer requisitos. 
2. Desenvolver designs alternativos que preencham esses requisitos. 
3. Construir versões interativas dos designs, de maneira que possam 
ser comunicados e analisados. 
4. Avaliar o que está sendo construído durante o processo (Rogers; 
Sharp; Preece, 2005, p. 33). 

  
Além das atividades básicas mencionadas, Rogers, Sharp e Preece 

(2005) apresentam três aspectos considerados relevantes para a condução de todo o 

processo de Design de Interações. 

 
1. Os usuários devem estar envolvidos no desenvolvimento do projeto. 
2. A usabilidade específica e as metas decorrentes da experiência do 
usuário devem ser identificadas, claramente documentadas e 
acordadas no início do projeto. 
3. A iteração em todas as quatro atividades é inevitável (Rogers; 
Sharp; Preece, 2005, p. 35). 
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O Design de Interações também se atenta à elaboração de projetos 

que sejam funcionais e atrativos para o público ao qual se destinam. A Figura 3 

apresenta uma organização em que os círculos coloridos representam as metas de 

usabilidade consideradas essenciais nesse processo, enquanto, ao redor do 

esquema, encontram-se metas que se relacionam à experiência de uso, direcionadas 

ao usuário ao longo de sua interação com o produto. 

 
       Figura 3 - Metas de Usabilidade 

 
        Fonte: Adaptada de Rogers, Sharp e Preece (2005). 

  
Ao considerar as metas de usabilidade envolvidas na elaboração do 

Produto Educacional, desenvolvido como parte desta pesquisa, optou-se pelo Design 

de Interações para a criação de uma plataforma digital pedagogicamente adequada, 

uma vez que busca delinear “produtos interativos agradáveis, divertidos, 

esteticamente apreciáveis, etc., está principalmente na experiência que estes 

proporcionarão ao usuário, isto é, como o usuário se sentirá na interação com o 

sistema” (Rogers; Sharp; Preece, 2005, p. 40). 
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4 PRODUÇÃO TÉCNICA EDUCACIONAL 

 

O Produto Técnico Educacional (PE) apresentado neste documento é 

parte integrante da Dissertação de Mestrado intitulada: "Modelagem Matemática nos 

Anos Iniciais: Uma Investigação sobre a Linguagem em Uso", disponível em 

<http://www.uenp.edu.br/mestrado-ensino>. Para mais informações, contate a autora 

pelo e-mail: miih.mf@live.com. 

O PE desta pesquisa é uma Plataforma Digital, classificada pela 

Capes (2016) como uma mídia educacional. A Figura 4 apresenta a capa inicial 

desenvolvida como tema da plataforma. 

 

Figura 4 - Capa da Plataforma "Modelando o Planeta" 

 
Fonte: as autoras. 

 

A Plataforma Digital intitulada: “Modelando o Planeta”, pode ser 

acessada pelos seguintes links:  

 

 

 

 

 

 

Optou-se pela disponibilização dos dois domínios (links) mencionados 

anteriormente, com o objetivo de facilitar o acesso à plataforma, mesmo diante de 

dúvidas ou possíveis erros de digitação. 

Nesta seção, serão apresentados, em formato de figuras, recortes de 

cada parte que compõe as páginas da Plataforma Digital. A plataforma digital está 

organizada em seis páginas, também denominadas guias. A primeira corresponde à 

https://modelandoplaneta.org/ 

https://modelandooplaneta.org/ 
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página Início, que apresenta uma introdução à plataforma. As quatro guias seguintes 

são estruturadas a partir das atividades de modelagem matemática que a compõem: 

Lixo na Escola; Petróleo no Mar; Desperdício de Água e Arborização. Por fim, a 

guia Quem somos reúne informações sobre os organizadores da plataforma digital, 

além de um formulário para contato com os usuários. 

 

INÍCIO 

 

A Figura 5 apresenta a página introdutória da plataforma “Modelando 

o Planeta”. Este é o primeiro contato que o aluno terá com a página inicial. Logo no 

início, os alunos terão um convite para explorar a plataforma, já tendo indícios de que 

os temas envolvem uma interlocução da Educação Ambiental com a Matemática. 

 

Figura 5 - Recorte 1 da Página Introdutória 

 
Fonte: as autoras. 

 

Ao descer a página para visualizar o restante do conteúdo, (Figura 6), 

há quatro imagens, destacadas por um quadro vermelho, que dão acesso às 

atividades de modelagem disponíveis na plataforma, sendo elas: Lixo na Escola, 

Petróleo no Mar, Desperdício de Água e Arborização. 
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Figura 6 - Recorte 2 da Página Introdutória 

 
Fonte: as autoras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As Figuras 7 e 8 apresentam quais são os vídeos disponíveis na 

plataforma para familiarização com temas que envolvem a Educação Ambiental, 
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sendo eles: “A ONU tem um plano: os Objetivos Globais”, “Consumo Responsável”, 

“Plástico Vale Ouro” e “O que é a Agenda 2030?”. Todos esses vídeos convidam os 

alunos a refletirem sobre os temas abordados e também sobre o papel de cada um 

no cuidado para com o meio ambiente. 

 
     Figura 7 - Recorte 3 da Página Introdutória 

 
     Fonte: as autoras. 
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Para finalizar a página inicial, tem-se uma mensagem aos alunos 

sobre os temas que serão abordados através da matemática, sendo esta um convite 

para que entrem nessa aventura (Figura 8). 

 

Figura 8 - Recorte 4 da Página Introdutória 

 
Fonte: as autoras. 
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A plataforma possui algumas ferramentas que podem auxiliar os 

alunos no processo de desenvolvimento das atividades. O ícone de ferramentas 

encontra-se no canto superior direito de todas as páginas (Figura 9).  

 

  Figura 9 - Recorte 1 das Ferramentas Disponíveis na Plataforma 

 
   Fonte: as autoras. 

 

O botão ajuda redireciona o usuário para a página “Quem somos?”, 

que será apresentada posteriormente. A calculadora e o conversor são algumas 

ferramentas que foram disponibilizadas e estão acessíveis em todas as páginas. 
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        Figura 10 - Recorte 2 das Ferramentas Disponíveis na Plataforma 

 
         Fonte: as autoras. 

 

A calculadora (Figura 10) possui um design simples que foi pensado 

especificamente para alunos dos Anos Iniciais trabalharem as operações básicas de 

adição, subtração, multiplicação e divisão. Podem ser realizados cálculos com 

números inteiros ou decimais. 

 

        Figura 11 - Recorte 3 das Ferramentas Disponíveis na Plataforma 

 
         Fonte: as autoras. 
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O conversor (Figura 11) também foi elaborado com um design 

simples, pensando nas atividades disponíveis na plataforma. No rodapé da página, à 

direita, localiza-se o menu de acesso a todas as páginas (Figura 12). 

 

   Figura 12 - Recorte 1 do Menu de Acesso 

 
   Fonte: as autoras. 

 

O menu pode ser acessado a qualquer momento, navegando por 

qualquer uma das páginas. A Figura 13 apresenta uma descrição detalhada dos 

componentes do menu. 

 

Figura 13 - Recorte 2 do Menu de Acesso 

 
                                      Fonte: as autoras. 
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ATIVIDADE 1 – LIXO NA ESCOLA 

 

A atividade “Lixo na Escola” é a primeira atividade disponível e ela 

aborda como tema os resíduos gerados na escola. As Figuras 14, 15, 16 e 17 são 

recortes retirados da plataforma, referentes à atividade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A página da atividade Lixo na Escola inicia com a abordagem da 

geração de resíduos no ambiente escolar, apresentando os diferentes tipos de lixo 

produzidos e um vídeo de apoio que mostra o que acontece com esses resíduos após 

serem recolhidos na escola (Figura 14). 
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  Figura 14 - Recorte 1 da Atividade "Lixo na Escola" 

 
  Fonte: as autoras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na sequência (Figura 15), são apresentadas orientações sobre como 

prosseguir com a atividade. 
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Figura 15 - Recorte 2 da Atividade "Lixo na Escola" 

 
Fonte: as autoras. 
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A Figura 16 aborda algumas sugestões de encaminhamento, 

presentes na plataforma, para que os alunos utilizem recursos matemáticos no 

desenvolvimento da atividade. 

 

Figura 16 - Recorte 3 da Atividade "Lixo na Escola" 

 
Fonte: as autoras. 
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            Figura 17 - Recorte 4 da Atividade "Lixo na Escola" 

 
             Fonte: as autoras. 
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A Atividade 1, “Lixo na Escola”, possibilita aos alunos vivenciar uma 

atividade investigativa na qual a matemática é mobilizada como ferramenta para 

interpretar e compreender uma situação-problema da realidade. Ao articular a coleta 

de dados, a organização de informações e a reflexão sobre o ambiente escolar, a 

atividade favorece a atribuição de sentido às atividades de modelagem matemática 

vinculadas à Educação Ambiental. 

 

ATIVIDADE 2 – PETRÓLEO NO MAR 

 

A segunda atividade disponível na plataforma é “Petróleo no Mar”. 

Logo no início, é apresentada uma pergunta introdutória para explorar o tema, na qual 

os alunos são questionados: “Você sabe o que é o petróleo?” (Figura 18). 
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Figura 18 - Recorte 1 da Atividade "Petróleo no Mar" 

 
Fonte: as autoras. 

 

A Figura 18 ilustra que, após a apresentação da pergunta introdutória, 

é disponibilizado um vídeo que aborda a origem do petróleo no mar, oferecendo aos 

alunos informações visuais que auxiliam na compreensão do tema, especialmente 

àqueles que ainda não possuem familiaridade com o assunto. 

Além do vídeo, são disponibilizadas aos alunos outras informações 

sobre os impactos que o petróleo pode causar no ambiente marinho, conforme as 

Figuras 19 e 20. 
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    Figura 19 - Recorte 2 da Atividade "Petróleo no Mar" 

 
    Fonte: as autoras. 

 

    Figura 20 - Recorte 3 da Atividade "Petróleo no Mar" 

 
    Fonte: as autoras. 
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Outro vídeo disponível na plataforma é “Vida sob o mar de petróleo” 

(Figura 21), que aborda como a presença do petróleo na água pode afetar a vida 

marinha e o meio ambiente. Esse vídeo possibilita que os alunos compreendam, de 

forma mais visual, a realidade desses impactos. 

 

Figura 21 - Recorte 4 da Atividade "Petróleo no Mar" 

 
Fonte: as autoras. 
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A Figura 22 apresenta informações sobre um experimento simples 

que irá simular o derramamento do petróleo no mar.  

 

Figura 22 - Recorte 5 da Atividade "Petróleo no Mar" 

 
Fonte: as autoras. 
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Após a apresentação do experimento, a página da atividade na 

plataforma expõe possíveis conduções investigativas (Figura 23). 
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Figura 23 - Recorte 6 da Atividade "Petróleo no Mar" 

 
Fonte: as autoras. 
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A Atividade “Petróleo no Mar” possibilita aos alunos compreenderem, 

por meio da investigação e da experimentação, como os recursos matemáticos, como 

porcentagem, estimativas, proporção, entre outros, podem ser utilizados para analisar 

fenômenos ambientais. Ao articular observação e estimativas, a atividade favorece a 

atribuição de sentidos relacionados a uma situação-problema presente no cotidiano e 

no meio ambiente. 

 

ATIVIDADE 3 – DESPERDÍCIO DE ÁGUA 

 

A atividade “Desperdício de Água” é a terceira atividade disponível na 

plataforma e, logo no início, aborda o tema Desperdício de Água (Figura 24). 
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       Figura 24 - Recorte 1 da Atividade "Desperdício de Água" 

 
       Fonte: as autoras. 

 

Na sequência, são citados alguns exemplos de desperdício de água 

no cotidiano, que podem ocorrer tanto no ambiente escolar quanto no ambiente 

familiar ou em outros contextos (Figura 25). 

 

      Figura 25 - Recorte 2 da Atividade "Desperdício de Água" 

 
      Fonte: as autoras. 
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A Figura 26 apresenta a continuidade da abordagem do tema na 

página da plataforma, mobilizando a seguinte pergunta aos alunos: “Como são as 

suas práticas em relação ao desperdício de água?”. Nesse momento, os alunos são 

convidados a refletir sobre o uso da água no ambiente escolar, tendo como foco a 

água consumida por eles nas garrafinhas. 

 

Figura 26 - Recorte 3 da Atividade "Desperdício de Água" 

 
Fonte: as autoras. 
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Na sequência, algumas perguntas são apresentadas aos alunos para 

auxiliá-los nas reflexões sobre o assunto (Figura 27). 

 

 Figura 27 - Recorte 4 da Atividade "Desperdício de Água" 

 
 Fonte: as autoras. 
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Na etapa seguinte, os alunos são convidados a utilizar a matemática 

para investigar o uso da água, buscando compreender melhor o desperdício existente 

(Figura 28). 
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     Figura 28 - Recorte 5 da Atividade "Desperdício de Água" 

 
     Fonte: as autoras. 
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 Figura 29 - Recorte 6 da Atividade "Desperdício de Água" 

 
 Fonte: as autoras. 
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A Atividade “Desperdício de Água” possibilita aos alunos discutir 

sobre as ações do ser humano em relação ao uso desperdiçado da água e investigar 

o uso consciente da água por meio da coleta e análise de dados, aproximando a 

matemática de uma situação presente em seu cotidiano. Ao refletirem sobre o 

desperdício, os alunos atribuem sentido aos conceitos matemáticos mobilizados na 

atividade. 

 

ATIVIDADE 4 – ARBORIZAÇÃO 

 

A Atividade 4, “Arborização”, disponível na plataforma, tem como foco 

trabalhar com os alunos aspectos relacionados à arborização dos espaços urbanos, 

promovendo reflexões sobre a importância das árvores nesses ambientes.  

A Figura 30 apresenta o contato inicial com a atividade na plataforma, 

introduzindo o tema por meio da pergunta “Você sabia?” e disponibilizando um vídeo 

que aborda os benefícios das árvores no perímetro urbano. 
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Figura 30 - Recorte 1 da Atividade "Arborização" 

 
Fonte: as autoras. 

 

Na sequência, são apresentadas informações a respeito da redução 

das áreas verdes em decorrência do crescimento urbano nas cidades (Figura 31). 

 

Figura 31 - Recorte 2 da Atividade "Arborização" 

 
Fonte: as autoras. 
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A Figura 32 apresenta alguns exemplos de árvores encontradas no 

Brasil, com o objetivo de auxiliar os alunos a iniciarem reflexões sobre a arborização 

por meio do plantio de árvores. 

 

   Figura 32 - Recorte 3 da Atividade "Arborização" 

 
   Fonte: as autoras. 
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Figura 33 - Recorte 4 da Atividade "Arborização" 

 
Fonte: as autoras. 

 

Na Figura 33 encontra-se um recorte da atividade em que se tem 

algumas perguntas para mobilizar reflexões sobre os espaços do ambiente escolar. 

Além disso, tem-se também a sugestão de, a partir de todas as informações expostas 

até o momento, investigar qual é a quantidade de árvores que poderiam ser plantadas 

ao redor da escola. 
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       Figura 34 - Recorte 5 da Atividade "Arborização" 

 
        Fonte: as autoras. 

 



 51 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A plataforma também disponibiliza o acesso ao Google Earth (Figura 

35), o que pode auxiliar na exploração das áreas disponíveis do espaço escolar, 

conforme o encaminhamento da atividade. Caso não seja possível realizar as 

medições de forma manual pelos alunos, podem ser utilizados aplicativos digitais que 

possibilitem esse tipo de mensuração.  

 

  Figura 35 - Recorte 6 da Atividade "Arborização" 

 
  Fonte: as autoras. 
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Ao final da atividade na plataforma, é disponibilizada uma calculadora 

específica para estimar quantas árvores cabem em determinado espaço (Figura 36). 

 

Figura 36 - Recorte 7 da Atividade "Arborização" 

 
Fonte: as autoras. 

 

A Figura 37 apresenta um quadro disponível abaixo da calculadora, 

caso seja de interesse que a resposta fique salva no computador ou aparelho de 

acesso. 

 

Figura 37 - Recorte 8 da Atividade "Arborização" 

 
Fonte: as autoras. 
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A Atividade “Arborização” possibilita aos alunos utilizar a matemática 

para planejar e refletir sobre a arborização dos espaços escolares, articulando 

investigação e consciência ambiental. 

Para complementar, em todas as páginas disponíveis é possível 

visualizar, no canto esquerdo inferior, um avatar da primeira desenvolvedora deste 

produto educacional (Figura 38). Em cada uma das páginas, o avatar aparece 

dialogando com as páginas e com os temas das atividades, de forma a interagir com 

os alunos no percurso de exploração da plataforma. 
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                        Figura 38 - Avatar da Plataforma "Modelando o Planeta" 

 
                          Fonte: as autoras. 

 

QUEM SOMOS? 

 

Nesta guia, são apresentadas algumas informações sobre as 

professoras organizadoras desta plataforma digital (Figura 39).  

 

       Figura 39 - Recorte 1 da Página "Quem somos?" 

 
        Fonte: as autoras. 
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Além disso, também está disponível um formulário do Google para 

que os usuários possam entrar em contato através do e-mail, enviando mensagens, 

dúvidas e até mesmo sugestões (Figura 40). 

 

               Figura 40 - Recorte 2 da Página "Quem somos?" 

 
                 Fonte: as autoras. 

 

A página “Quem somos” tem como objetivo manter um canal de 

comunicação com os usuários da plataforma, permitindo o envio de dúvidas, 

sugestões e o compartilhamento de experiências e práticas de modelagem 

matemática. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A plataforma digital apresentada neste material tem como objetivo 

apresentar atividades de modelagem matemática, no cenário da Educação Ambiental, 

que podem ser desenvolvidas nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental e que visam 

favorecer a relação de sentido com conceitos matemáticos a partir de situações-

problema da realidade.  

Para tanto, quatro atividades de modelagem foram pensadas e 

planejadas, articulando temas voltados à Educação Ambiental, que possibilitassem 

aos alunos dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental o desenvolvimento de atividades 

com situações-problema investigativas relacionadas ao lixo gerado na escola, à 

presença do petróleo no mar, ao desperdício de água e à arborização de espaços 

urbanizados. O uso da plataforma favorece a relação de sentido com os conceitos 

matemáticos, aproximando-os de problemas reais e socialmente relevantes. 

 Entre as principais vantagens do uso da plataforma, destaca-se sua 

flexibilidade pedagógica, permitindo que as atividades disponíveis possam ser 

adaptadas a diferentes realidades escolares, seja quanto à disponibilidade de 

recursos tecnológicos e digitais, seja quanto à organização das turmas e dos tempos 

de trabalho. A modelagem matemática constitui-se como uma alternativa pedagógica 

que possibilita o desenvolvimento de atividades investigativas, atreladas a diversos 

temas, e, por isso, não se configura como um roteiro rígido, mas com propostas 

abertas, nas quais o professor assume o papel de mediador e os alunos, enquanto 

modeladores dessas atividades, atuam como protagonistas do processo investigativo. 

Por meio das atividades de modelagem, observa-se que a matemática 

pode ser compreendida como uma ferramenta para investigar e interpretar fenômenos 

ambientais, e não apenas como um conjunto de procedimentos abstratos, mostrando 

aos alunos que a matemática é uma prática humana construída e reconstruída no uso, 

o que contribui para a consolidação do processo de relação de sentido nas atividades 

de modelagem. 

A aplicação da plataforma digital apresentada neste Produto 

Educacional ocorreu no ano de 2025, no contexto da Escola Municipal Yukiti Matida, 

de tempo integral, localizada no município de Bandeirantes – PR, envolvendo 18 

alunos do quinto ano do Ensino Fundamental, com faixa etária entre 9 e 11 anos. A 

intervenção foi desenvolvida ao longo do segundo trimestre do ano letivo, totalizando 
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30 horas/aula, distribuídas entre momentos de navegação pela plataforma e a 

realização das quatro atividades de modelagem matemática propostas. Os dados 

produzidos durante a aplicação, incluindo registros escritos, registros visuais, 

interações verbais e produções digitais dos alunos, constituem o material empírico 

analisado na dissertação vinculada a este Produto Educacional, disponível na página 

do Programa de Pós-Graduação em Ensino (PPGEN), na qual são discutidos os 

sentidos atribuídos pelos alunos aos conceitos matemáticos mobilizados nas 

atividades de modelagem. 

No campo de aplicação, o uso da plataforma evidenciou impactos 

pedagógicos relevantes, ao favorecer o engajamento dos alunos em atividades 

investigativas, o trabalho colaborativo e a compreensão da matemática como 

ferramenta para interpretar e representar problemas do cotidiano, especialmente 

aqueles relacionados às questões socioambientais. Além disso, por se configurar 

como um recurso educacional aberto, flexível e adaptável a diferentes contextos 

escolares, a plataforma apresenta potencial de replicabilidade em outras turmas, 

escolas e realidades educacionais, respeitando as especificidades de cada contexto 

quanto aos recursos disponíveis, à organização do tempo escolar e às escolhas 

pedagógicas do professor.  

Por fim, o uso da plataforma possibilita a promoção de um diálogo 

entre a Matemática e a Educação Ambiental, por meio de atividades de modelagem 

que oportunizam reflexões críticas, o trabalho colaborativo e, principalmente, a 

compreensão de que a matemática é um recurso que pode ser utilizado para 

representar problemas do cotidiano. 
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